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			selvageria

		


		
			fábula

			desistir é coragem difícil

			somos programados

			para tentar

			deslizando aos barrancos

			a pele das pernas

			esfolada

			os pulsos marcados

			pelos rosários

			é preferível morrer

			sorrateiramente

			em gorduras

			açúcares

			refluxos

			pedras nos órgãos

			no peito

			mas desistir

			essa é uma coragem

			que todos

			não temos

		


		
			uma mulher pergunta

			há tardes e pequenos espaços

			de tempo

			em que uma mulher pergunta

			de que adianta

			se as mãos dos homens

			dirigem o metrô e os ônibus

			os carros blindados

			as motos que serpenteiam

			entre corredores breves

			se as mãos

			dos homens

			assinam os papéis e carimbam

			autorizam o prontuário

			a entrada e a saída do corpo

			o reconhecimento dos órgãos

			doados

			se as mãos dos homens

			orquestram as violências

			balas esporros olhares

			e tocam seus instrumentos

			fálicos curtos enrugados

			colocados para o lado

			se os homens e suas

			mãos

			discam os números

			estabelecem os valores

			fazem listas de nomes

			de outros homens

			e se as mãos dos

			homens

			alcançam todas as coisas

			que quebram ou selam

			acordos

			e apertam botões

			que começam guerras

			internas

			por muitas e muitas

			gerações

			há um dia em que a mulher

			pergunta a si mesma

			pergunta para outra

			mulher

			e as perguntas pairam

			flutuam

			sobre a cabeça

			as perguntas incomodam

			e vazam como excremento

			de aves de árvores de céu

			nesse dia a mulher procura

			a resposta

			por que de que adianta

			se há mãos que fazem dançar

			as cordas

			e os pequenos membros

			do corpo vivem em sacolejo

			o ventre morre em liminares

			gestações que formam mãos

			de homens

			e a partir do ventre

			as mãos nutridas pela mulher

			saem na direção do mundo

			de tudo que é externo

			de tudo que é global

			antropológico

			fágico

			e social

			e a mulher nesse dia pergunta

			para outra mulher

			para o espelho

			de que isso tudo

			adianta
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			alegoria

			ainda

			quando o céu era mistério maior

			e a mente humana sondava as estrelas

			buscava-se significado

			algo que aquietasse a agonia

			de existir de se estar vivo e só

			e nu

			e alguns criaram teorias papiros

			livros cadernos diários manifestos

			reformas seitas

			para dizer que o significado estava

			aqui estava ali estava em deus

			na deusa nas árvores e pedras

			na água limpa e depois no rio tietê

			na restauração nos pincéis

			nas canetas máquinas datilográficas

			nos vinis sobretudo

			o significado está no sorriso das

			crianças

			que riem sem pudor e falam

			o que lhes manda

			o animalesco ainda indomado

			ou está na abnegação das mulheres

			no pulso firme do macho

			da espécie

			mas jamais estará no dinheiro

			o significado virou conteúdo de copos

			painéis em bold

			notas de rodapé em leituras que só

			deus compreenderia

			ainda

			quando o céu era mistério maior

			quando os cristãos queimaram livros

			muitas vezes

			quando corpos foram amontoados

			depois fogo depois água

			ainda quando os cães eram lobos

			antes dos focinhos curtos

			antes das focinheiras

			a busca por significado para a nudez

			ela já compelia os passos

			os cotovelos tapando a cara

			as sombras da caverna

			os ritos circulares

			o significado foi encontrado

			bêbado

			depois em clínicas hospícios

			entre muros recuperativos

			choques fivelas leitos

			a busca pelo significado real virou

			uma orgia de úlceras se beijando

			a volúpia da verdade

			a tirania dos palcos

			altares batismos fiéis em ônibus

			anunciando o fim

			as trombetas

			a mulher com cabeça de besta

			ah o significado

			ele vai chupar sua sanidade

			comer suas gengivas sangrentas

			virar um sinal cabeludo

			na pele

			mas desde que o céu era misterioso

			e as estrelas eram deuses

			o significado assombra as crianças

			me assombra

			porque também sou história

			legado de eras

			meus seios são tábuas da lei

			não cobiçarás o significado

			do próximo

			minha juventude foi gasta

			em rejeitá-lo

			e agora tenho a pele lodosa

			o céu as estrelas

			tudo

			perdeu o norte

			o significado

			foi diluído em mim

			quando descobrirem

			serei queimada

		


		
			vocação

			um corpo que carrega

			um útero

			é submetido ao decreto

			da incondicionalidade

			é submetido ao destino

			de um útero

			os grandes sacerdotes

			e os pequenos

			as figuras de autoridade

			como as telas

			como os corredores brancos

			todos ensinam

			o percurso do útero

			que haja vida

			porque um útero crescido

			— às vezes nem tanto

			deve fazer brotar vida

			pernas braços olhos

			espírito

			um corpo que carrega

			um útero

			precisa de um espírito

			que o preencha

			o espírito forçado entre as pernas

			enfiado enfiado enfiado

			obrigatório

			um útero é um sarcófago

			de uma mulher

			é a máquina

			inquebrantável

			de uma mulher

			uma mulher é um útero

			que carrega algo

			há dias em que gente

			há dias em que chumbo
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